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PREÇO DA VSSIGNA1 l RA 

BRAZIL: 
. um anno 

PROVÍNCIAS, um amio . 

CHRONICA DA MODA. 
Iifjc <l;i melhor vontadi 

i i.i i i , i r ; i • - H , i u . 

longe da capital; a 

iia ou menos como as 
tendo muitas dYllas 

modelos 
ornai; porém devo criti-
tn das cores vi 
tabelecerom uma liarmo-

lifferentes 

• 

conheci-
aguas, nas praias, por 

te pude verificar, salvo 
ações, .1 perfeita distin-

, n i i , T a s . 

imnlada, 
toilette, 

use de modo 
i eahindo de 

quadriz; 
- redondos oo i 
• !! devem sempre S,T 

rmente |„-r uma 
: não deve nunca 

, ' , • 1 1 , 1 . 1 . 

:•'". collarinhi -

• i a ,- i i , - - , . ] , , i -

s. Üm dos . 
iiste em Bobrei 
montos, dores, plumas, 

is quasi microa-
. . , 1 , , . - , ii,* 

• n d a . 

pcrmittidn dar-

gt?*'' ' U!":*"i"'liti;iri,. .'• -ie mau 
• NI rclaçãn 

,; con-
maia para ign i 

• 

[prosei, tarem 

diminu­
iu comprimento, 

annos. 

12$ 1(00 

l i 0000 

sempre o m-

rompn-

• • meio comprido 
meio-jusl 

tiver rrio. 

II-,i ;i creança da toilette 
grande pali tó din 

' • 

emqi 

ndos, de palha, relrro 
estação, ficando desde en 

mil 
.i edade de di aeninas 

• 

i rerda-
• 

• 

• 

da mãe. 
• 

mãe pensa na primeira communlião 

irpinho maia 

itrandoum ta l í 
cano, um poui 

• 

tando-se as madeixas 

• i r r i -
dice é um defeito muito fei 
que ell i 
sempre a terem aci 
contrario. 

io somos lógicos u'este mun­
do! Apenaa ama mi • 
olhos, oobrímol-a de b i 

aguir 
• unos 

"'" 1" própria ima-
çem. Que linda! que bonita! 
• • elegante! N 
tanto bom •• bastanfa 

I loa os paren­
tes, todoe os amigos esmeram-se 
em desenvolver n'este frágil Bar 
todoa os inatinetos da garrie' 

pode 
julgar i , , , ] . , 
de vellu 
para eilj 
pimnafi mais extra-
vagantea; de] 
quando se approximam os I I 

vaidoso o que I..II,, em toil I 

turo ser mais modesta, renunciar 
d*"m dia pari utroa tudo o que 
lhe havieis ensinado a estimar até 

1 

menin i 
ren-

K príncipalmi nl 

• linado hoje esl • 

trem quanto 

tenra edade, 
defeito d. 
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1 a 3. Dous 
costumes de 
t ou r i s t e a, 

ou para ex­
cursões. 

tnmea, uma 

\ I ; S T \ I , l o 

iiin.i dupla or-
demdi • 

nocôrd 
• ercando-

se com fralão .!,• meam irinho alto e re­
tire •• peito. 1!- vi reos sm ba i 

Ü costun por nm chapéu 
tirolez, de Fi In i fita 

bo 1. de 
Feltro e de Form im largo 
velludo e guarnecido de um tufo de cardoa de prata 

• :A/.: comprido 
-•». Cosi II me 

L ' n | l l c i 

molde 
do cor] 
on» X, do suppl., 

t.i/- II,I.i de lã ca 
stanho, Forman 
.In u m i 

nii,, em 
riez; ,i -:ii.-i .1" 

uire azul 

por mu plisse 
de 15 cent 
il,* altur i 

da 
fa-

aper-
tada 

baixo do joe­
lho |",r meio 
de uma tira 
abo toai 

de lado. A 

tem 

.I.i: guanie-

n l t i -
lando bainha • 

parte plana de -l l ei nt, de largura, a q 
avental i 

' dhe por meio de 
um cinto; I dhada pelo molde u« X. 

tlâo largo; os pcspontos fazem-se 
com torçal. • • chapéu d inho guar-

/ a i l a i*n pi 

macia, llexivel • 

• 

etc, Formando uma guarnição | *o 
volumosa, coni pequenos I 

• 

azul, còr •!'• bron 

• il.; i egual são muito 
• 

tomes ao 
m tcios. 

I r 2. COBtU llll' .'"111 
,*,, rpo-jo ,| ue i ,i. (Mol-

. \ \ 
... U L ) Oa 

desenhos 1 e 2 
mostram ;i frei 

• • 

ibi rta '-"in folhos 
irtos, de 10 .1 12 

cent. de altura, i 

curta II.i ' 
atraz n*um puff plisse. 
A jaqui i.i meí 

\IM INNO 

• 

lilTerentes 

4 e5. Cercadura. Rede 
de côr. 

,,i;inr... 0 desenho •"». mi 
em tamanho natural, uma parte 

• o n produzido o nror 
.i fio 10 do mpplemi nto, Face. 
o fundo Faz-se com torçal izul 

do de um matiz mala 
li ponto d ' e s | i 

com 

o. - * , 

-55* .... -ggr. 
Wi-...... *^s ..... * 

^m „.,„-5Jr .-„• ?& 

• • ?:^»*«f :•*>.•*- '•?•:• -Ã i:-
• ?,t**»f=f-E=5«í;-.:».B'i*' .'jfc • • • • ,**#S==£:ir«*:i(í*. 
• T í« f« fgÇ=Kí«* • • • • • • • • . • • ' £ fêM$SE«M«è 

• :.<o»»pí-M«:£* .BJQt,„7 |̂)a1)|(7„Vti.Ba S&M.Kr.BtMfl 

8 e 9. Dous calçados 
para toi let tes de 

passeio. 
n desenho B consiste 

iiiiui sapato Itfolière mu-
• odo, Fechando 

l„,r baixo da fivella e 
i>or meio ili' úm 

: i d o ii.-i 
. i Formando cor­

rediça; o tacão, pouco 
alto e pouco chanfrado 
assenta perfi itamente o 
pé. Também si 
fechar \- i 

sapato, de-
senho9, • "iu 
tacòes Lu 
\ \ é maia 

• 

do 
pellíca glaci ' •• íriiarneoe-Sf r-tmi 

nado, cnni burla, aperta 

11 a 14. Saia arregaçada com cauda accm* 
centada. 

H 1.1, i n . 

• 

aaiaeartiN 

.". C o s t o m e 
' • ' . 

N« VIU 

I I . Bala irregai ida nota • ioda •< 
•1- - , - l l h n - 12 ; 

• • • : 

11 

11 

I I . Nila 
..uni, I',..-. 
i i ., IS. i 
i..,., v. | , L ' * • ' • ' " 17, Nodo 
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• do profil d'i 

19. Espaldeira para cadeira ou 
almofada. Renda de bilro. 

i-. PontlntaM I 

: i .i inicial, tem 21 cent di 
ido do l cenl 

irmanada no idgodão de côr 0 centro pódi bilro ou á agulha; 
as barrei ntiuhas; a costura em volta, consiste' 
iMim ponl produz a oitava parte da renda 

cercadura; a te trabalho, fácil de : 

nte indicada [iclos ai tr a diroo 
bilros necessários para este cercadura, Este renda póde-se egualmente axe-

;illi.i com fita i mio ns fitas umas ás outras com barre­
tas voltadas ou com barretas a ponto de Festão com ponl i 

A ESTAÇÃO 

20 e 21. Chapéu para jardim, guarnecido com laço. 

i\.-., 

• 

renda franzid i io de u 
ua qual -• 

• 

do velludo • setim encimada por um 
lio. As 

Este cha* 

trança i 
Fantasia 

com aber-

franjas de 

com seda 
leve for­
mando 

transpa­
rente. 0 

velludo de 

largura -
setim de 
licent. |..-

necer com 
elegância 

!,. que se pôde egual­
mente enfeitar com plu-

i bordado, etc. 

23 e 24. Capota de 
renda. 

In de lil,', .• co-

i e cercado 
Frente, com 

nho 23, ]'"r 
io de um 
Indo castanho por 
\,, do qual 

concheado de renda 
i) cent. de largura, 
it,, farto uo alto da 
B e composto de .ii-
- . i - o r d i i i -

11 meio do fundo, 
lesenho 2 I , consisto 

II ta de 

25. Broche para gravata 
de senhora. 

Guan 

antigas 
1 • - 1 T - • 

cora 
lápis, çranadi 

• 

2 6 e 2 7 . Orna­
mento para 

caixa de re 
beca. 

plano 
dado 

2 1 , lo , , '1 

4r 

U!IUgfa«to 

itens .lo 

• 

-. n tar . T..;.. 

'-'.. Parte 
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t & 61, 

• 

. ' i l . i Ü I I I I / U ,|,. dormir, som ; 

trelU. se-c^f-w*! 
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M 

w. i ibetia 
• \ 

• 

Moldo 
W l l l . Dg 

^ m i 
1 

\ l . S T A I . l . l 

. . . . , . . , . . , . . . • . . . . . . . . , . i . . . . . . . 

Xl l l AN 

W. 

88, Krmlt» di* eroehet. 
• ' r i 34 

117. Camiza P»™ "•>"-
L2uuioe Molda •• 1-1.1- !•• roppl . 

rico. N- IV, flg. 11 
ponte ii. Meta d« I 1 

III. W-Unl 

4:1. I « m l / B 1 
\ \ 1 \ 

1 a 4, iff.lr.-U»-

47. C*lç* iVkad. d« U4o, psn • M Í M d» 10 . 1 2 »n<*-£ ; j . 1 err»«l 
H o l d o o d "'• ' " * ' roam-

i«tr.*ll», 1 di.br». 
-10. fflfUdtako 
Teõadnra da ml m»lu ! 

nhos LO, 

U , | Mtoms som tonlM 

, v . KJfJIÍ, flg-90 

I menina 

«< r i e ^ M B B 
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• 

33 a 35. Dous cabeções para creanças 

m.-niii, 

lo mesmo 

,n t i , | do 10 IM i 
coda |.,<i i 

• : 

de NI ti-. 

• omptota-se 

i-oltae ,i 
m pontinhas 

• 

• 

\ „ W III do -'• 
• 

MI volta 

beira i mi ün 

36. Camiza com pala arredon 
dada, para menina, de 5 a 8 annos. 
• • • 

BO, N« W 

A ESTAÇÃO 

• 

I ioio de nu:., 

I llg. 7i d i ,, molde do mel idi 

eutal-a •••• • 

39 e 40. Dous vestidinhos para meninas 
de 5 a 8 annos 

8 9 . \ • - j o l l a p l i i \ ! . • 

• 

• 

• 

i n . v. -1 ni i nii,, M, I - , I 87, Bani • 

1... 
1,1-: 

• • . : . . 

• 

\ " \ I V . BE, 

* s 
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M M M M X X H M M M H 

\ ESTAÇÃO 

j . 1 I U I I I I K K X 4 

"ninho para menina de 3 a 5 annos. 
• i u • i 

, 17. Vestidinho para creança de 1 a í 

wnhci 16 t 

, lira |„-|,,,t 

„ |i), ,', i.. 

• 

• 

>13. Dous espartilhos para meninas. 
• • . 

• 

n i i , - i.-t. 

n.lri 

• lim : i - hu 
• 

• 

• 

• 

54, 55, 50, 51. 15 e 70. Duas 
camizas de dormir, para 

meninas. 
i. 
a d a. |Molde para do II a 13 

• 

lettes 

II 1 , 1 1 1 , 1 

Cercadura. Bordado 

j -.,. MtjgÊ 
/"UTCH 

Wilifr .111.,.In 
,. , IM 

mando • 

com a 

um 

iplicações. 

7:(. 1'iiru-roao. Bordado .!*• iro* 

H. i o a tnme 

• 

,, t|nal D 

• 

inqZo para 

• 

:,:> , i , i o b r e -
• 

• 

,|., paios i 
II, moldo 

• grande 

• 

• 

• 

• 

62e63. DOUBCOS-
tumes para me-

71 . Espar t i lho i 
• 

l^WM^í^Mít^MH-ÍM 
• 

fí [oi 

l i , l l l - . . 
. l i . l i , ii.l.i 

• 

I l i . 
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• M , , , , | „ . ,1 

65 e 66. Duas sispenBÒes para flôreB 
h i b i i . , 

.. i. rdad • • M i r - i 
: t rabalho doe Al ri SO, 

• 

. li da 
• 

i i 

72. Costume com blusa, para menino de 8 a 10 ann 

' .. parfc -•,.. 
1 

1 a*a *7 

84. Costume com corpo tm espartilho 
"*• '- : - i ' 1 ' i - •'• v I. li,- , , : i 1 

• 

i-in ;. , . , • 

ii manga i •, 

73. Pára-fogo. Bordado de froco 

• 

• 

77.Tapete. Pintura sobre ei 

! ' • 1 7 . 
• 

• • 

• 

77 mostra ,i "II ITeito mu 
• 

ra» da loa. 

-••i,-iir'i-

b l . I • i - l l l i i l ' 

- : Mexa 

• 

• 

79. Fichú-camizinha, de renda 

T > 1 ' , ' " I • I • ,M| , 

. - ' . . , I . . I . . . . . . . 

% M l ... -' 



'i *M ," 

1 1STÃÇM 
Jornal illustrado para a família 

Edição para o 

Perfumaria luerlain, Rua de Ia Pmx 115, Paris. 





ri-fn I-, PF SF.TEBBTIO DE IfiSI t ESTAÇlO Edição ] XIII ' UNO, N . 17 

I.ITTERATUBA 

,, CASO i m ROM1 \1 DO 

• \1 iria Soares , qu tava 

: n bai le p ira ir a ou t ro , 

I). Cai lol i. companheira antiga 
C ni-i-

"ii antes uni favor 

. ....in n lim nnico de lhe matar as horas 
se favor, pois de raadiu-

. na i deixou de c u m p r i r as 

noite , an tes de ir para o 

nutro, niio deixará de persignar-se. 

]i. Carlota entrou. Ao pé uma do outra pareciam 
a, talvez, um pnnco 

- il Ira c 6 r : eram casl 
1 intra differenç i : esta era 

ares, t iuva : - ambas possuíam 
i hegavam i t r in ta . n m o - ; parece 

,,„, a viuva contava apenas vinte e nove, posto 

is vinle 
i i uma viuva de tal edade, 

. mtrahia segundas nupeias, 

• • ignorou sempre. Não se pôde 

que fosse fidelidade ao morto, pois é sabido 

qne ella não o ninava muito nem pouco : foi um 

de arranjo. Também não 

— Yiíõ chegou muito a proposil ,, disse n viuva 

lota; vamos fallar de hontem . . Mas 
,|iin raiai ii essa i 

\ . verd ide, a c ira de Carlota trazia in 

I ni],estude ii I 

viam- o, deixando pas piração 

.lei ica. A \ iuva insistiu na pe 

não lhe disse nada ; atirou-se a um 
MÍ IIII fim dc uns dez segundos, proferiu 

algumas palavras que explicaram a agitação. Trata-
ami fo , unia briga com o marido, por 

ic um homem. C i ú m e s ? Não, não, nada de 
ciúmes,Era um h o m e m , c o m quem ella antipathisava 

. qne elle queria fazer amigo da 
enos, nada ma i s , e an tes a s s im. Mas 

.'• qne elle q u e r i a r e l a c i o n a i s com a mulhei ? 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 

Mesdames DE VEfíTUS Irmãs 

P a r i s — 1 2 , r u . a A u b e r — P a r i a 
Io Mesdames tio Vertus ,'• uni 

Europa ,-

0 Pedal Mágico 
•'l'l' o '. Pc.litl MauL-or 

que i-oni 

. PIOiL HAGICU. IITcrcotea 
' • ' 

P . . ( l . l l HIUBlL-O . - . . nii i 
l l l l . o 

, „*„ li. lt I , ' l . 
• IxIV. 

dizc l -o : ambição pol í t ica. Vieira quei et 
deputado por nm dis t r ic to do Ceará, o K imnaldo 
t em alli influencia, o trai i de fazei 
didatura do n 

1 n a pli le UM dar um j.ii.l ir solemne, em 
despedida, porqi Romualdo embarca para o norte 

dentro de unia semana. Ahi está tod IOI 

dissen ti mento. 

— í l a s , Carlota, dizia elle 6 m u l h e r , re] i 

,'• a minha carreira. II aldo é trunfo 

ii que embirração é essa, não entendo... 
Carlota não dizia nada; torcia a ponta de uma 

franja. 

— O qne é que achas ni 

Acho-o anlipathic,, aborrecido... 

— Nunca trocaram ma is do oito palavi 

tanto, e j á o achas aborrecido ! 

T a n t o peor. Se elle é ab irrocido calado, ima-
fal lando. lá d e p o i s . . . 

— Bem, n les sa, rificar-me alguma 

liabo é uma mi duas horas de constran­

gimento, em beneficio m, . 

iu na câmara, tn ficas send i mulher do deputado, 

e pôde ser . . . quem -alio- p6dc Ber até ,j,io ,1c 

ministro, nm dia. Desta massa éque elles se fazem. 

Vieira gastou uns dez minutos era Baoudir deante 

,!., mulher ns pompas de ura grande cargo, uma 

. fardão ministerial, correios do 

• as audiências, e os pretendent, 

munias. . . Carlota não se abalava. Minai , i 
rada , fez ao mar ido u m a revell 

— Ouviu b o m ? d tal seu a m i g o pe r s egue -me 

c is olhos de mosca n 

que m, menos, foram atrevi 

Vieira ficou algu dizer na Ia ; 

depois mexer com a corrente do r, 

afinal accendeu um charuto, i 

res| liam a três momentos do espirito. O primeiro 

foi de pasmo c raiva. Vieira amava a mulhei. 

outro lado, cria q - intu aualdo eram 
puramente políticos 
da candidatura tinha uma paga, e paga adeantada, 
foi para elle ura assombro. Veiu depois o segundo 
momento, que foi o da ambição, a cadeira na câmara, 

E X P O S I T I O N £r? U N I V " e 1 8 7 8 

MÊilaille d'0r 3$çÊ" Croíot ae Chevalier 
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 

PERFUMARIA ESPECIAL 

LACTEINA 
E. GOUDRAY 

Prcconisa ri lades Mediou de Paris 
PARA TODAS «S NECESSIDADES 00 TOUCADOR 

Prodiieio» Wàapeeiaes -' 
FÍ.0R de ARROZ ie LACTEINA para branquear a Pelle. 
SABÃO de LACTEINA p 
CREME e PÓ de SABÃO de LACTEINA para a Barba. 
POMADA de LACTEINA para a Belleza dos Cabellos. 
ACUA de LACTEINA para o I ador. 
ÓLEO de LACTEINA para cmbell, 
ESSÊNCIA de LACTEINA 
PÓ c AGUA DENTIfRICIOS de LACTEINA. 
CREME LACTEINA lira da Pelle. 
LACTEININA para bran | 

ICHAH SE HA FABRICA 

PARIS 13. rne d'En]Inpii, 13 PARIS 
9 

a repul i .. um minis-

i a t t enuou a pri ira irapi 

He pe rgun tou 

ditica, 

baixa. Em ri Romualdo não 

única : Carlota teria 'miro- na ralo- in-petto. N i 

se havia de br igar coi inndo in te i ro . Aqui en t rou 

ii terceii .. Vieira dei 

i aprove i ta r o 

ii declarou & mulhe r , i id i l -a . 

— Pide ser que você se engane As moças h 
estão ' erem olhadas muita vez 

admiração, e se cuidarem que já isso >• amor, então 

nem podem mais apparecer. 

Carlota sorriu cora desdém. 

— .\- pai i ' nu ser 
palavras de comprimento ? Podiam, de c e r t o . . . 

lá. depois de um instante, como Ibe visse persistir 
o ar desdenhoso : 

— Juro que se tivesse a certeza do que me dizes, 
iva-o. . . Mas. por outro lado, .'• justamente a 

vingança melhor ; faço-o trabalhar, e. . . jnstan 
lima cousa 5 A vida é unia c bioação 

de i n t e r e s s e s . . . O que eu q u e r o é fazer-te min i - t i a de 

. . . . . 
Car lo ta deixou-o fallar. ú toa. Como elle insis t isse , 

ella prorompeu e disse-lhe cousas duras. Estava 
.mente irritada. Gostava muito do marido, 

qne o marido procurava entre a convci 
política e os sentimentos del ia . E l l e , afinal, sahiu 
zangado; ella vestiu-se e foi paia a casa da amiga. 

de perguntar-me como s eexp l i ca quo . tendo 

lo a l g u m a s horas , entro a I.i i-_r i e a chegada 

• i r lota a inda estava no gráo agudo 

da exasp, i i( í R i] indo qne em alguma cousa 
bade .MUI moça ser faceii 
Carlota gostasse de ostentar os sçus sent imentos de 

ao marido e de honra conjugai, como outras 
n de preferencia os olhos e o methodo ,1c mexer 

-. não afianço nada. 

MAI nv i " . Dl 

Semolina 
^OVO AUMENTO RECONSTITUINTE 

RR.PP.Trapeiros 

menção Honrosa 

PAFIIS 1878 

- da Semol ina são 
(lo oorüc il dos 

. leite de 
vacca oito len i ilguma. 

Laos multo npi r 
• . 

dar .i esta mls-
facll de 

• 

l 
. [Uladoe 

.i iodas aqucll i . com a 
im remédio eTQcas. 
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Minliii adorada Q 

-. .1 despedida, ; 
ia que começavam B bailar em teus olhos, pr ni 

Çttfl iri i i • levar-te um cortai b • 

minha querida tilh.i, \ 
i ti iem as 
raies extreinosas, como eu, e as filhas eheiaa ,1" mimos, 
• 

na que, quando cheguei á porta do collegio, passava 
um b ud litteralmente cheio; teria d de alguns 
minutos, ,i gentileza ,1,- um cavalheiro que 

V ESTA( 10 Edii lo para o 1 

! u .i BCU logar. \h w 
dem " seu logar no* '•'"' ,"''1" 

; 
E, no emtanto, vê con •' natureza liu-

valheiroe quasi 
mandar parar o 

itmlo, porque Unha pressa realmeuti 
;i distancia percorrida era pequena - ; • ' ineom-

Ita gente. 
viaiuho 

da esquerda, que era um bomem .1-' quarenta annos, bem 
trajado, provavelmente empregado publico .1-' alta cathegoria 
ou director de alguma companhi duas meninas 

!. : tha; o meu visinho da 
esquerda, em vei de ler ama folha, .1,' fumar um cll ii 
contemplar o JIU 
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admirável, l 

N S o • 

qoe noa dá logo idéa de nu 
• i em contacto com pei 

para cultivar com tod ismero ;t unha ti 
1 llhi da :• 

uuhas 1 
o resultado dessa penitencia iinn 

Bedativa, ao camplu ra, ao vinagre, 
,1,. teu pae \ uma enxaqueca impertiu 
hontem tod lia e • 
u11UL estrella 'I i 

Hoje n i - \ 
Km todo caso, ha m 

í 

tndoas e ;i minha visita, 
ganhai uma excellente ; roveitará». 

\*. - abbado. MU beij is ..• saudades de tua mãe e primi ira 
amiga, 

i iu . | . i \ \ li 

POESIá 

MAZEPPA 

• bruta] .lo n u MO , avalio, 
; ai a corrida, 

abalo, 
. a i a a t o d a a ; 

nem ha domal-o! 
I l . r i . l . . . 

Hillo 

I 

i 

Eotre 

" i n i i.i 

ERROS E PRECONCEITOS 

" '" B l l° K->" »til animal, nSo obstante tud |i -
l,atil.:,:i i 

zado •• calamniad 

O burro tem a sua origem na Arábia Quando goza da li-

. 1. .„,...-
• •••'" » '••'l*M «Ha, ,. pello suave o luzidio ... 

olhos cheio de fogo, a altitude altiva, i idecerta 

E', afinal de contas, um animal 
n,"il-n-i,... sábio, paciente, 1 

burro de ser mdolenl 
'>"">• m grande parte d 

1,0 ,1a , , , 

tendemos debaixo d, 
: ; ; , ; ; ; : : , : • 

1 • « • . . . . 

<Ia a n t i g o s uri., -.• m i i - s t r a v a i i i inci i 

ao pretenso poder do basitisco. Na npiniào delles. OB 
rn mu r.-jitil que uasi i.i • .: • .̂rí/o(h*afl 

muita gi 
egualmeute a existência , 1 . - griffos, <|uaili 
que participavam du ;i. 

representa um papel ua historia d • 
esses i: : ütimera, q 
m on-.tr i 

Os naturalistas tomaram i 
nomes -i- algun ,;l e r r 0 ' f l 

nada com 

então, c aos quaes a 

. 
A ii. 

ou maravilhosas, que -, mittir. 

AsiM.ua i ri 
• 

adi 
Muitos ..,,.;. , 

animaes BÍU. para o li »i 
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lircctamente, 

ncnado as nuas ; ; nnaa 

le de terem foito uma guerra 

, \ iranvsc obl i 

bom dinheiro para destruir 
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tlavcis. 

„ i Nl t nus iMUti1*. Os animaes, 

ralmente mais 

li.i a té .'111 a l -

:.iu de sensibilidade '»l.urr,. 

|W,ja ,],• estúpido , o porco não é mais 

• dquer animal; o ele-

uma injuria, • 

• ficilmente ; o cavallo de guerra com-

li ii*- militares. • 

fc\ ,l,i bomem, • igos . u-

. li iiueus nã.. fariam o que Q -

m 
. 

aos iu> seu justo valor, e não 

nunca por prazer; porque 0 um 

iri lade. 

- Climas é uma pa-

Bignifiea escala, intervallo 

...in in-s,. annos climatericos 

in de tempos a tempoB, como 

D I 

como cri-

issani por trazer uma mudança, 

do corpo, mas ainda .i fortuna 

:] i is annos septenarios são 
•mente t* i 

i,. annos o corpo humano 

n revolução taò completa, que deve 

resultar dahi uma cri 

saúde. Estas idéas, adrnittidaa pelos médicos 

da velha eschola, teem o grave inconveniente 

<lc impressionar as imi 

pirar-lhe 
niBmo, tèem mu 

Estudos Berios demonstraram que os annos 

mudam de natu-
reza nessas epochas. 

U corpo segui 

vimento •- da Bua decadência : ,-i- : 

rida em que 

certas modificações inevitavi i , 

dentição, a liai ba, to -i/. •. etc; mas 

, ha varia,segundo os .limas e "- indi­

víduos, c até na família. 

Yuri:» i alculos nobre a 

mortalidade i m 

clímatericoB nunca apresentaram um numero 

.lo obitoa superior a,- dos outros annos. 

A l : 

LIVRINHO DE FAMÍLIA 

.V< do de limpar o velludo.—E>ta fazenda 

perde o lustro e brilho por efTt-ito da fricção 
inevitável iw uso Pode-ee reBÜtuir ao velludo 
a Ena frescura e maciez primitiva, molhaodo-o 

do lado av*.-ssi* e expondo-o em segui,Ia j r 

cima de um ferro quente sem que este o toque. 
O calor vnporisa a água e esta, sob forma de 

• 

• 

r a,, ar livre. 

j 

nnara, produ I 
• 

rdorão. 

MOSAICO 

Quando abandonam 
que u is deixa. 

MUE iu: STAEI 

* 
ra pobre 

meio. Si a palavras ogradara i raulln r. . 

podem convencel-as. 

A causa do amor • um não sei que, cuj 

incríveis. Eu não pei porque ama coisa tão pequ 

quasi nin 

• 

globo. 

PAS U 

* 
Não é preciso queimar a mulher que adon 

. unos que ti" mai- 1,- II tini um 

pouco de cinza 
Si IUL, 
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Historias sem dala 
i 

tiandti liisp 

1 

I g l lll*,l 

q u e 111 • 

• 

u n i p u i 

.ngunu-

e a legre •. 
. 

poniu dos pes á raiz dos cabe l io • . 
A lenca r , n e n h u m esci lou a vida f luminense 
com tanta 

t e m p o , ou , i.ill.iii.i,, bibliogi 

1 edio , imag ina 

• 

is p.n.i ii.iu repet i r a ] 

ha nu- • 
:. m imnn . 

i 

i i u e ve j • 

: , . u i i i -

i 

de ln'U 
tem mclh 

. . M lhe 

Ah ' i 

A l g u m a s tini 
te ç c inco 

me q u e 
es tou nos p r i m e i r o s c ap í t u lo s c longe du I": 

. 
nis t ro du t e m p o ; q u e m me diz a m i 

I I . . . 

l 
dos p h i l o s o p h o s , e en l egavam o u t r o s ma i s 
d e s h u m a m >- ou mais i i 

• • • 

t í tu lo na,, m e n u . 

In •do 
• nto 

. ! , • 

F a b r i c a 

SABÃO de COSMYDOR 

F. Godfriaiix 
F A B H I O A N T E - C 1 I I Y I C O 

COSMYDOR 
Água 

Toucador 
B A L S A M C A 

A R O M AT I C A 

HYGIENICA 

Sem Vinugre 
nem 

nenhum AciUo 

Composta 

REGNIER 
Fabricante 

PEEFITMES 

Chimicos 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - P E R R E T 

I D e a p o s i t o G - e r a l 

PARIS. 53, Boutevard Sébastopol, 53, PARIS 

PÍLULAS DE 

A I T I ; I > ' . ' 

ACADEMIA Dl '• 

DE i • 

Estas Pílulas são de uma efficacia maravi­
lhosa contra a Anemia, Cblorose 

LIII que -se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

GUERLAIN OE PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Paix, 15, PARIS 

A R T I G O Í I E C O Í M E N D A D O S : 
AGUA Ue COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Sabonete de Toucador. 
AMBROSIAL CREAM CremiJacobinaparaaBarba) 

CREME He MORANGOS, para amaclar a pelle. 
POS lie CYPRlS, i.ara branquear a Tez. 

STILBOIDE , -inlo.para osCabelloseaBarba. 

AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL, para 
perfumar e limpar a Cabeça. 

AGUA de CIDRAeAGUA de CHYPRE.para 
o Toucador. 

ALCOOLA TO de COCHLEARIA, para a Bocea. 

PERFDÍKPARA LENÇO: 
BOUQUET MA RIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL do BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO de PARIS. 

PERFUME de FRANÇA. 

•> 

Se Im uma doença terrível, e cujo 
in,im* liorrorisa â tudo o ra 
EPILEPSIA. Ora, no tistadb aclual da 
scicucia, qual a medic irão IJUC c, 
melhor para combater ê tn terrível ne-
x |,"~l':' NSo liesil s cm ariirmar que 
a única verdadeira medica 
l m ' c a 'iue obte .áullado; é r.in-li-
luiil.i pelas 

Gragêas Antinervosas 
dc Or GÉLINEAU e de J . MOUSNIER 

imente uào temos a ridícula pre-
tPnçüo de curar I ,. üc-pl -
-,•"' uenhuma excepção, porém esl 

luelles, i|ue bem 
filiados, se submetterem durante 

scismezesacsle tratamento escropulo-
samenteelealmente , obedecendo alem 
disso .as prescripções liytrieuicas indi-
'•.li-.Miaiidosapparec.ei- suas cr ises 
epilépticas, quer sejam heredi ta-
i i.,s, quer datem de sua infância 

As Gragêas Antinervosas c< 
d o O G É L I N E A U 
Cl!AM l • 

• • 

UOWLANDS- KALYDÒH 
Emtn '-'• 

ROfl l . l M i v ODOXTO 

: 
R0«LAS1)S El KOSIi 

: • 

n-i II . , l l i , . , . 

cs? zsz t / j çyn 

i t tw &*-t tt-»-i 

o o o o 

M M M M 

VINHO8 D CHASSÜ 
com PEPSINA r DIASTASE 

ASFHTCS NATUHACS e IHDISPCK.' 1 , 1 1 . 1 ' » ' 

3 0 A N N O S DE SUCCESSO 
DIGESTÕES DIFFICEIS ou INCOMPLETA 

DORES DE ESTÔMAGO, DISPEPSIAS. 
GASTRALG1AS, PEHDA do APPETITE e « s i » " 

EMMAGRE IMENTO, CONSUMPÇÃO. 
CONVALESCENÇAS LENTAS, VOMITO 

P A U I S . ' " p i B 

Jtio t. i:s vi. i s v rn i 'os» 

X A R O P E de FALIERE! 
Q B r o m u r o t o de PotaRM 

PütübSiO .,,, 
#* íttia r.. trrnur Vletarla, '' '"' ' 

Alimentação Racional 
. ' , , « i in n i i * " i ' •* ' " ' " ' ' 

,• < « v i I I I M K.v«.» . f, 

PHOSPHATINA FA M í ! 

l A l m i o n t o C o m i * 
GRAVIDEZ - AMAMENTAÇÃO - A-»L"* 

MOLÉSTIAS da INfANCIA^ ^ 
P A R I S 6. A v r n u . Vlc lor l» . « -
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VÂRIEDÍ\DE 

OS Jl R VMEN I OS DE PF DRO 

. i n . t . ii n 

nm jornnlciro muito i onhi eidn pelo nome 

; camaradas doram-lhea • 

I tiião qua alimentava 

vinhn em particular. 

imiti] ili/t-T-lhos, meus spnluuvs. que n / Y . i r . i f/.n*-

,],• ha dez annos e o tio Pedro Bénurd sao um e 

lividuo. 
ns trinta annos; havia doas 

\ minha profissão posto que | 

|ava, .•"in o rendimento de umas I • 

• •-, para vivenri 

•• 

amar a bi bida, de modo 

lia dispensar, não é coisa difficíl I 

lavam tomar vinho brai 

trabalhar. Muitas vezes arrastavam-me 

m-mc beher copos sobre copos, o por fim di-

nhan!" 

ie me ensinaram o caminho da taverna, e Begui 

• i res, que bem depressa fui eu 

• K mplo. 

. • 

inação 

. ; inar o trabalho, e tantas li/ que ao 

atavam-me a dedo e 

ir-me. 

uma Hcçãoj eu porém não I 

na taverna, b I 

me lançavam ao rosto o maldito alcunha de 

ftim Garra/eira. 

•ainda BÍ fosse sú isso! . . . Quando vinha para casa, á 

oas eram mais i Si minha mulher 

•,:•„•.,i reprehender-me, injuriava-a e cheguei muitas vezes 

m ,i,i oem j lade, como um animal que eu 

F. todati'. • en não tinha 

• lo a gente entrega-se á b< i.i I 

le sobretudo a força de se cor­

rigir. Mgranas vezei. n minha consciência ae revoltava contra 

,i minha razão n 

vin l i ,} . 

indi ;nava-me contra o meu proceder; 

jurava são I • • ':••'• juramentos de bi ' 

No fim de alguns dias, quando uão era no dia seguinte, co-

Esta vi i : 

lOnhn |iobrc mulher esgotara todos os mcioi 

pia me trazer uo bom caminho; n [uira nada. 

tempo nascera-me uma filha . . uma filha linda 

tnmo os amores. 
dt ii [ue pcni ir. \ i uelle como umaadver-

tciadÊ Deus. Parcccu-inc que elle se servia desse meio 
trabalhes 

i g i n ! •' 

tio burgo, era impossível 

i laviaum só habitank q e atiüsar dos meus 

I nu i iiin.i grande resolução. 

fcmdizi-r uadaa minha m nlior cura: 

«p% respeitável padre que me havia muitos vezi 

vida. 

Bom velho! recebeo-me como a uma ovelha desgarrada, 

• Ias as ai tençi es de um pae por 

iva a mim 
• í i - i t i , ' : 

. MUI, foi 
. nao i" obtonho 

dia* ii- mi u jardim, en-

cura. 
, ti qae é qui 

— Vinho, senhoi 
i muito nfto 

• 

li,i d< andai poi d i 

er? 

i. pr itto. 

E pera me ahi, que volto já. 

O digno padre dirigio-so para o jardim. 

Alguns minutos depois, qi :, ,/i., n n mão 

luinho, 

IU ic-me o velho, vou impor to ama grande pe­
nitencia, meu rapaz. 

1 'h ! icnhor cura, num i lada! 

irrindo Em primeiro lugar, 
rnarás a por os pé i na taverna. 

1 ,Í! ' quanto n isso, jenhor cura, p • le fl iar descansado: 
prometto 

Depois, continuará a beber, como até aqui, uma garrais-, 
de vinho á comida. 

— Menos até senhor cura. 

Cala te ! Mas nota bem isto : has de por todos OÍ dias 
na garrafa uma das pedrai qm • iquinho. 

E ii arei b 

Completamente, comtanto que sigas a* risca a minha 
receita 

— '» senhor ema pude Bear tranquillo. 

Quando o Baquinho ficar vasio, haa de dizer-m'o... 

Até amanhan, Benhor curo, •• muito obrigado. 
^ oltau ntei tudo a minha mulher, rindo-me 

das pedrinhas ., do tamanho de nozes. 

O que mais lhes direi,menos senhores?... Durante om 
mez, eu tiniu tanl n emendar! 

risca a pi m imaginar si quer onde 

elle queria chegar. Sé quando a garrafa, cheia pelo n 
pedrinhas, conteve a metade do vinho, foi que compn I 

enhor cura. Gi L en jenhosa astucia, 

curado.. . Diminuirão minha ração, pouco a 

, Lva-me agora 
me l,;i taria um mez .-... 

Quando fui lie tomou-me a 
mão : 

— »í,; me elle. Tens um filho 
r, Ped •; ie, quando se tracta de um 

vicio enraizado, não se deve combatei-o de foente. O melhor 
é abalai . o, fazendo-lhe até cei I 

E .i vi.-m vae-se embora, quando menos por espirito de con-

ira, meus Benhoi tio Pedro, levan-

tando-se da mesa, si bebo água, é porque um dia, ura 

tive uma recahida e para punir-me quiz tirar ao meu ini­

migo todo a esp Jurei nunca mais beber vinho 

; iniiitii disposto, como vêem, a cumprir o meu jura­

mento ! 

VII 

. in-Mi charo Renato : sou pouco expansivo 

por natureza. Pois bem ! uão me pude ter que não 
: ao ui rdial aperto de mão. 

• homens quo tenham bastante humil­

dade e franqueza para e mfessar os BCUS vícios, e sobretudo 

bastante força de vontade para se cmen 

ROBERTO íh ÍMMI 

A Exposição ia Academia 

Inaug 
• de U-.*. idades e inn ••• 

: fixas e 
Uludimos em primeiro logai 

medida adoptada pela direcção da Academia de 
• 

. . resenta verdadt iramente 

ito que .1 seu 

produci • 

patente i 

suas in 
.„, do chefe de policia c de um termo dc 

do publico jul 

de II .IIT.HK.-CI se para diante dos quadros ; hoje, 

p . H C I I I . • ' e X Í 8 e n C Í 0 d e 

1 luzida ao numi 
c ,,(-' Bdo IR pôde tomar, hoje, 

• nos, 
remos outra Innovaçáo, merecedo es elo-

o amigo L. de Wilde : 
rito .I.i prioridade,'e o mérito muito maior 

mseguido de q 

oferecida â Academia em proveito 
• 

. tia ainda entre nós homens que os amam 
com um espirito in-

dependen |Uidade, com uri 
interesse profundo e i 

Que:; • ,,.. dar-me o Beu braço, e subamos, 
si lhe parece, o mal o pedido : 

, 1 s e n h o r a s , ti natural 

que V. Exa. deseje começar pelas representantes do seu 
sexo, que não se contenta ás vezes com ser bello, e prova 
que também pôde sei i esse outro que a si 

, .i neto. 
dòus quadros da Exma Sra 

I de Andrada : O cesto das compras, e Objet 
toilette. Q u e me diz V. Exa des te p r i m e i r o q u a d r o ' 

|ue temos diante de nós um 
pintor de muito talento : repare V. Exa para a justa dis-

le todas estas cousas... aquella ave morta, de 
pernas encolhidas ; o samburá, aquella carne. . . dous 
kilos; não são mais de dous kílos... a cebola ; a abóbora, 
que se ve mesmo atra vez da garrafa... uma garrafa de 
azeite, note-se... Mas sobretudo o troco ! . . . Uma nota de 
quinhentos reis. alguns cobres e dous outros nickeis, 
perfeitamente distinetos do cobre.. . Aquelle troc 

canto -.ÍA mesa da cosinha, n' u ii ia bella desor­
dem, contém toda a philosophia do quadro e da vida; 

• , que e s t a m o s n ' u m a casa farta e honesi 

i difficil traçar as physionomias .le toda a I 
e dizer | . ;ual a sua posição, quaes os 

: , ejo que V. Exa admira esta 
pequena tela tanto como eu; mas permítta-me que llie 

tico de todas as creaçóes ila Arte, 
verdadeiramente bellas ipertar no contempla-

|ue na., estão positivamente 
• a r t i s t a e p a r a 

• espectador. V. Exa 
. nente detesta a rhetorica, principalmente a rheto-

rica suri tentos solemncs; creia, porem, que 
a rhetoi i ibor como o melão—em não se co­
mendo • npre direi a V. 

ivel prova que a artista que o 
• me um saquinho de moedas >ie puro ouro, de ouro 

de lei, que certamente viremos a receber sob a fôrma de 
alguns bellos quadros. 

• 'bjectos de toilette, é bem pintado ; as limes 
: tratadas; estamos no boudoir de Lu-

ciola ou de Senhora. Póde-se dizer que estas flores tem 
per fume e Creio m e s m o que as U n a s a inda t r a n s p i r a m o 

fil lor i r resis t ível da pelle b r anca da genti l s e n h o r a . . . 

V. Ex. vai c h a m a r - m e esp i r i to p rosa ico , a l m a teri 

irar, que entre este boudoir 
, prefiro sem a mínima besi-

• n h a . 

Nfio faltam aa boudoir os mil nadas gentis da feminili-
h i porem em tudo isto algun a motono 

e de banal que me in te rcep ta i n t e i r a m e n t e a miei : . 

I .* um q u a d r o que eu não SÍntO. 

Aqui tem agora V. Exa. os quadros do Sr. i 
Monteiro. Sá,, muitos, mas em compensação nem tod 

ibe que o Sr. Firmino Monteiro é o autor 
do conhecido quadro da 1'iindaedo da cidade do Rio de 
Janeiro, que e realmente bello e preoecupou singularmente 
o nosso publico. Terminado esse trabalho, o Sr. Firmino 
Monteiro partio para a Europa e acho que visitou os mais 
celebres museus despertou nelle o que cl 

vertigem dos i . iu per­
plexo e irrcsolui guir e a 
isso talvezse ^\C\A essa porção de trabalhos táo diversos, 
que já estiveram expi 

fi ito de morte notan nas que 
do poeta, fallecido ha . , dema-

i nha senhora, nem medico 
nem enfermein 

parecei que os pintores abusam extraordii 
• 

. m ser que o ei 

e 11 e s. 

O Vidtga •• de p e ­

q u e n a s d i m e n s õ e s , e leli / e bem execu t ado : a ro tu la , a 

cortina vermelha, o r< Ia passagem, indo foi 
com muito carinho ; e figura tio 

|ue podia ser mais fluminensi 
lia nesse trabalho do S teiro que não mereça 
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I 

• 

; talento 
e o H I I [ a b i H 

• 

luarto de 
uc sei ia 

melhor não ter posto lá. Al 
. 

da herva 

• 

tantes. 
\ I \. 

• 

Ate quinta-ft 

DAM. 

HIGH-LIFE 

< i líio de Janeiro não se divi rtc : atordon no. E* um não 
a.'aliar do festas e regosijos! 11 meu canhouhn .•• ia cbeio de 
apontamentos: difficilmcnte p il-os todosnuma 

ligeira chronica 

Principiemos pelos theatros, qu andam agora accapares 
rge Ohnel e José Echcgarny. Nem o Mestre de 

forjasna Lucinda nem o Sérgio Panine in 
a felicidade de um bom desempenho, ' »• 

tiiihet, isse o seu maior atrativo, primam por nina BU-
prema eli g tncia, como o príncipe da Masi 

. •• que não pi ii 
ínalienavi 1 da bua arte dramática. Por isso vimos no S Luiz 
um príncipe que uiuis parecia um caxeiro de armarinho uos 
domingos, e no Luciuda uinaa fidalgas qu 
o elfeito encantador, produzido pela sympatica pai 
theatro 

11 .1 rnr^o dos diab • • r a c dia engra-
Ç . i . i l - M l l l . i 

nchento. 
o | . u i , l i 

baffcus d-. Sjh i i 

Cm verdad ,; opaji . a nova 
operelta I kl Arthur Azevedo traduzi», o 

• 

perfeitamente. 

i> / breto faz ri 
u partitura contem trecli >•*. n,... . 

,i, muito prazer. 
• 

n maior acontecimento da quinzena í"i, dej í 
da exposição de piuturas , e photographias, na A 

iuo Flu­
minense, sob , - auspicii - de S A a Sra Condcssa d'Eu e 

do José \\ bil . • tia infância desam­

parada. 
• 

ssu querida priu 
.. amparara iufui 

• 

o bello -..-.... havia dado o ren U f-vt us 

.. io, para asbistir ;. m l . 

towi ii, uiaiiiu 

boa li 

Em I*1 

• 

,,i, ira. 

• ,i q u e 

< J meu caiiln ul gênero. 
• 

• 

• o dom <\A ubiqüidade 

Ain.l., n na Aca­
demia - - Mas i" Io .nu ,i di i 

imaginam i i B rnardelli, mn P< 

mármore que a todo oi nto parece anima 
.encantados por 

aquella » o ! 

> 
i:. »mmendo igualmente d ottcnfüo de minhas leitoras oi 

trabalhos de uma senhora moça e bonita como BU • 

D. ' A n » o l ° 
ia tomar com ella algumas lições de 

de enh i Et i é •• mai i 11 gio que podia fazer Ajoven pin-

E, pai go-lhes ainda que não passe por alto 
novos quadros dc Pedro A mi ri •. I »i ii adel, Griunu, 

i' , imelio, Amoedo, i te., 
No mi r acontram- Be igualmente al­

gumas croutes, indignas de uma exposição Béríaj mas, 
depois da fusão da câmara e do Senado, toda a promiscui­
dade é permiti I da política. 

., salon tem um coracl ici ilmente eguali-

Mas dosculpemol-o, minhas senhoras, dcsculpemol-o: il 
faut commencer pour finir. 

\ \ 7. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A I N F I D E L I D A D E C A S T I G A D A 

Lysandro é homem q 
Ser pelas dama- amado, 
Sobrei m -M\A< 

Houverem no outono entrado. 

Tem algumas cans, i 
appre a flor, que não dura, 

Por nquelles .1 
Próprios da gente madura. 

E não . 
l ó i / . i 

. migo 
Jamais, jamais * nvell 

Nem é deli to que um homem, 
.Ia fora da pi in 

I. i - encantos de Cythera. 

1 erto é que anda namorado; 
Pintou imenlio 

] 'izer a certa senhora; 

- Dou-lho a vidn e quanto tenho - ! 

Abre-lhe o criado a porta: 
I'. uetra i/tiuia ante-sala, 
Olha ,; ,, vista 

Toda a pessoa lhe abala. 

Que viu elle V RecUn 

Ein uma fofa poltrona, 

Dormindo tranqüilamente, 
I ni.t b . 

E'B lin Ia, ti 

''' ' ndo, 
• • • d c • ;, P ( 

E i'"i n indo. 

< !omi 

Puro leite e 

I I • 

Confim liriani Platão, 

na ponta do queixo, 
Morada certa dc amor, 
E feita do Ul num, ira 
Quo venceria n NcBtor. 

Di • mn i ' • profundo 
• 

Ou fica petril 

Dorme e ii, sonhando Sonha 

i ama) v< m , In 
• 

Vem di j -a , 
Ella então p n-., . i 
Fiqn 

Triste illusão! Não é C 

Nã.. ,'• mn rapaz brejeiro, 

K' uma planta d tono, 

Fran galho de conselheiro. 

lhe um beijo! 
Todo, i : 
Para rartar o desejo. 

Espii lia •,- labi n,, spicha, 
Deixa, oh B< nho, essa alma linda! 
N ã o a • • • 

Acorda, acorda, Be] 

Eil-o que sente na cara 
Suave o bafejo deliu, 

inclina. .. De i 

Acord : bella. 

Como uma Nympha, enti 
A's mãos di I 

Assim Belinda desperta, 
l , i - v a i i t a Be C - • • i l a Ul 

Lysandro recua, livido, 

• 

Pn ga lhe ama bofi tada! 

Pancada de m 

Arde por fura, na cara, 
Mas não peni Ira no p 

.\.j"i ].••!•, m di a-se :. 
• augmentar n 

Houve viram 

Toda aquelln triste •• 

Viram chegar-se Lj sandro, 

I »cter-se em fi 

K colher a bo.fi tada. 

Eram os olhos d 
A , i : .ma que • 

Espia, \ 

• 

Diz-lhe muita 

Chama lhe] i 
i ra . . . 

Tudo vao! Cl 

Rompi 

Sac o infeliz, quo nS -
Onde ,,- tristes olhos ponbfti 
\ 
\ ultn cheio de vergonha. 



IIII DE S E T E M B R O P E 188-1 
A E S T A Ç Ã O XII I ANXO, N 18 

LITTERÍITIM 

O CASO DO ROM1 \ I l)il 

•imlila a historia, D. Marin Soares concordou em 

lamente que o maior desastre que podia 

. .ma creatura humana, depois de uma 

iile, era entrar-lhe em casa uma questão 

bqnella*. 
Cirlola tratou de provar que tinha vir/fui em Iu lo, 

ilmente; e a viuva diante da ameaça de 

tre, foi ailmiüimlo quo sim. que afinal 

toda a razão era ella, mas que „ melhor 

i deixar andar o marido. 

n elhor, Carlota: você não está cerl i de 

,1 Pois então deixe-o andar. . . Vamos nós ,1 ma 

j , Ouvidor'í ou vamos mais perto, um passeio-

Era nm meio de acabar cora o assumpto ; Carlota 

:, toii. D. Maria foi vestir-se, e dahi a pouco sa­

iam ambas. Vieram fi rua .lo Ouvidor, onde ml,, 

f.i ilifli.il esquecer " assumpto, e tudo aci 

[puadiado. Contribuiu para isso o bailo da véspera; 

! viuva alcançou final nl,' que fallassem das 

trasidas, (aliaram por muito tempo, 

do resto, e para não voltar logo porá a 

aa.foram comprar alguma cousa a uma loja. Qne 

na? Nunca se soube claramente o qne foi ; ha 

b s para crer que foi uni metro de lil i, outros 

iam que dons,alguns opinam por uma dúzia de 

»(•«. O único ponto liquidado ,'• que estiveram 

•;a até quatro horas. 

Ii voltar para casa,'perto da rua Gonçalves Dias, 

o precipitadamente á amiga : 

- I . i está elle ! 

- Quem ? 

- OHomualdo. 

— Onde -

— K" aquelle de barbas grandes, qne está 

ijiieiio com a bengala, explicou a moça olhando 

fará outra parto. 

II. Maria Soares relanceon os olhos 

fatarçadamente, e viu o Romualdo. Ni icull m a 

ai que era, na verdade, um Bujeito 

fepüpatbico; podia ser trnmfo, em política; em amor, 

nta hranca. Mas. além de nnttpathico, 

".sim um certo ar de matuto, que não convidava a 

•ali). Elias foram lando, e não escaparam ao 

bmualtlo, que vira Carlota e veiu comprimental-a, 

•líctuoso, posto qne também acanhado; pergnntou-

fcpelomaridii, ese ia naqnclla in.it.- ao baile, disso 

.. dia estava lio.-.ai. qne linha visto umas 

""toras conhecidas de Carlota, e que a rua parecia 

i ia naquelle dia do qne oa véspera. Car 

ndo rum palavras frouxa, entre 

rei'.' perguntou ella á viuva n i lona. 

~ Qual eiageraste! o sujeito é insnpportavel, 

IÜÍ i viuva; mas, Carl >ta, não te acho razão na 

iança ! 1'ui sujeito assim 

togar ninguém. A gente ouve o qne elle diz, não 

nada, ou falia do Boi e da lua, e está 

ate um divertimenl i. Já tive muitos do 

r.. . . 

tens um marido que. . . 

; .i Alberto era do mesmo 

'" ' r , ; eu ,'• qne não brigava, nem lhe revi liava 

'""M ria-me, Faze a mesma cousa; vae rindo... 

I : , l ; l l n i ii um olhar espantado, e 
quando sorri lira n uma cara de ; 

: parece qne . iviancndo. 
— i: é . . . 

— I'"'1" vi que na . Ora zangar-se a gente poi 
l ; l" Pouca cousa! Demais, elle i vao embora esta 

sem ma! Que te cmd i snipportal-o ? 

D. Mana Soares linha applacado inteiramente 

a amiga -. emfim, ,, tom] a rua perfiserum a 

' parte da obra. Para o fim da viagem, riam 

ambas, não sé da figura do Romualdo, mas lambem 

das palavras que elle dissera a Carlota, as taes pa­

lavras atrevidas, qne não ponho aqni por nau haver 

noticia ovaria dellas; esta, porém, i fiou-as á viuva, 

nãs as tendo dito ao marido. A viuva opinou que 

ellas oram nos atrevidas que burlesc is. li ditas 

le deviam ser ainda ] rcs. Era mordaz esta 

viuva, e amiga de rir c brincar como se tivess 

annos. 

A verdade ,'• que Carlota voltou para casa tran-

qnilla, e disposta ao banquete. Vieira que esperava 

a continuação ,1a lula. não ponde ene 'luar o conten­

tamento de a ver in,ida,Ia. Confessou q lia linha 

em mortificar-se, e qne elle, ressem 
as o. a i - a s o m ali Ia mo n Io. a l u i r i a m ã o d a oa l id id a t i n a ; 

já o não podia fazer Bem escândalo. 

ai ii dia do jantar, que foi explendido, assis­

tindo a elle vários personagens políticos e outros. 

De Benhoras, apenas duas. Carlota e D. Maria Soares, 

Cm dos I,rindes de Romualdo loi feito a ella; nm 

longo discurso, arrastado, cantado, assoprado, cheio 

de anjos, de nm ou dous sacrarios, de i 

acabando tudo por um comprimento ao nossoven-

turoso amigo. Vieira interiormente, mandou-o no 

diabo i irrindo. 

A noite da véspera foi passada em casa do Vieira, 

que se desfez em den atrações de apparente 

devoção. De manhã, levantou-se este cedo para ir a 

bordo, acompanhal-o; recebeu muitos comprimentos 

para a mulher, á despedida, e prometteu que dahi a 

pouco iiia ler com elle. ti aperto de mau foi signifi­

cativo ; um tremia de esperanças, outro de sau 

ambos pareciam pôr naquolle arranco final todo o 

. e punham tão somente o interesse, — ou de 

amor ou de política, — mas o velho interesse, tão 

amigo da gente e tão callumniado. 

(i 'ontintia. > 
M.Vi 11 \ | m DE A 

POESIA 

VI R 1 IG! M 

Sois, mens poemas, ml -

i 'um q 'iu vós .'ii prendia ot 

E .'iu danças doadas , luhricas, 

Via-voa 

• 

ites, 

Para *• • • " , '"~ dentes , 

\. ouvii di 

Parecia quo Deus vinha applau I 

.\s | „ , r ia- doa seu: doua olhos tranquilloa, 

i me que Deus és t u ? quem • 

i , 8 que crio, e n 

i 

DSLFINO, 

HIGH-LIFE 

Talves | tUar do Clab D 

leitoras da E i dado ao 

. '1.' nntiputhJE 

irda. 

Mas como »e aproxima o dia do grande 

nual qm ima a otTereci i 

. , a Ifl i, , pa! 

Gloria. 

A-- honras ila noite dividiram n t re o s r . João • 

que cantou com muita graça ama ária d a Cenerentola, e 

ti Sr. h r . Godofredo I. interpretou perfeita­

mente a Mignon's i.i d •• a Melodie Ha 

l a / t . 

Os a r t i s tas e amadores hábil 

Militaire, de Lednard, 

bisada pe loS r ' i Capriccio, de Hormann 

confundir com a .1 ta p : 

uniu e 

Bernardell i . 

F ina lmente , Beria uma noite completa, t?i não falta 

, iras 

E qai . - faltam, falia I 

O Sr Hermann, (Não confundir-com o AoCapricci 

,i capricho de noa t razer uma companhi 

que nos tem dado o Mai tre de forges, Frou-Frou, & 

Flambojrante c A / r . Aph mse 

Io dous 

ar t i s tas de verdadeiro m é r i t o : Mme, Andriní e Mr. Ner-

Nâo quer isto dizer que oa demaia a, I 

de menção Ao contrario : todoa elles secundam regularmente 

as ,tu.i- figuras principaca Nem é razoável preteri I 

ama companhi i m n te composta de n 

. :... — ou antes — 

aroneza 

d 'Ange que unnca. E' admira i i im que Lucinda 

papel, lolorido qu • lhe dá, c a dis t íneção 

com que o a t ten i 

. iSO. 

mais br i lhante fiorão 

• i M de Lm iu.la 

.;' i,|ii, II,' pympatliico Olivier de Ja l in . 

meza d Ange a Bempi-

terna Dama d l .ritica de pa lp i te : 11 

primeiros actoa soberbos, o quar to aolfrivel, o <\ inl 

Que será o q u i n t o ? . . . A Lucinda vae jogar uma 

mui to a r r i scada : ella •'• grande, é cnonno na comed ia ,— 

o d r ama pôde pregar lhe a lguma. Emfim, qui vivra verra. 

. a u l a do Sr P istado um dinheirão ao 

Sr. Heller. Uma const ipação des te gr,icioso bary tono inter­

rompeu a carreira da IK Juanita : agora c" o Princij 

pajio que soíTre as conseqüências do ar enconado que o 

Si. Pollero apauhou uma daa noites passadas. 

Tr i s te condição a do einprczario, cuja boa ou ma fortuna 

está a mercê do bom ou mau e3tado de sande '!•' outro 

homem '. 

I 

No Pulj th . • divert ida a ver Uma 

no te < ni Pekin, •• oa admiravi - paios e con-

. • tmiliu Nt Ison 

O Sr Samuel Nelson, ditono chefe desta t r ibu demoinhada, 

.-.in, - a rosa. I .uiilia. o que a mui tos 

MI,',-, le por figura de rhetorica e inr.i do Po l j tboama. 

Nelson, t i o gli i 

monj iu-

vradio, 

Qne lhe faça muito bora pi • 

\ . . . / 
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A G Y M N A S T I C A 

como um tos mo-
i EQ1 E PINT \ l ) ( ) l'()|< A. W E R N E R . 

deruos, porem, Bobre a educação, dem 
•li- ser incluída a gyinnastica uo 

i - t o , ili* i 'll>Í!l.i: 

• . - - . i r i i l i . i i l n , ] 

do nosso organismo. 

* * * , ^ ^ > y > x ^ * « ^ ^ . ^ ^ ^ 

• 

' " muitas 
pen am que i 

1 
E', porem, Bobretudo para aa pesa 
i.ui.t qu 
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funccionario, vda senhoras que também pi i m 
i i dia, como i i 
in iuli.1 e i mtaea •! • t trde n m o men 

• 

invenientemi nte 

O corj Uirin bem 
é possivi-l, poh pena dc Beri 

venientes ncc immodai rto numero de •• 
a um tempo. 

• 

a primeira est ja digeridn o director dn hospedaria • 
n "I" '1 ' . limite, não tenho ne­

nhum aposento para \ oa dar. 

Se peraistis em amonl morada numero mais 
elevado de locatários do que o que lhe convém, ai de vós. 

sentinell i i naa portas no nterior do m 
6 ;io já não podem manter a ordem O incommi do, n J 
reinam ali. 

Se ha uma doença terrível, e cujo 
nome horrorisa inund i, é a 
EPILEPSIA. Ora, DO estadu aclual da 
sciencia, qual a medicação que couvem 
melhor para combater r-i.-i LerriveJ ne-

' Nao IM-MI imos em aflirmar que 
a uuica verdadeira nu 
única que obtém insultados, é consti­
tuída pei i-

Gragêas Antinervosas 
D GÉLINEAU J. MOUSNIER 

Cerlamentc i riJiculn 
I f i i r le curar lodo epilepl 
-.•!i nenhuma excpçüo, porém estamos 
certos de que todos a [uelles, que hera 

los, se submelterem durante 
Í-PÍS nipzesn esle Iratameuto escropulo-
samente,lealmente alrni 

ás prescripções liy(iienicas indi— 
\,i iu desapparecer suas crises 

epilépticas, quer sejam hereditá­
rias, quer datem de sua infância. 

As Gragêas Antinervosas 
do D G Ê L I N E A U 

PB SI a1 \M EM . . a i - \s lai \1i\ i . \ . a \ -

Chamarei» lico, o qual por »ua »i i momlanS vi, pur-

W exactam 

ama rij I Vou, li poli, i 

. tem. 

Nàoq o 

II.o quiz, 
i I.i .1. Deus i.(.,maia 

MOSAICO 

Aa mulheres gostam pouca dos que aa amam contem-
plando-a 

Teom razão \ sua í 
a callar • • rem naturalmente os 

• UM .1,1 - u a lal.-.i | 

T n . ' i ti M I lt. 

* 
As mulheres gaham deveras os que aa admiram. 

.1 J . I: . i • 

• 

• I 
I : I I . M . \ M ) S - IIACA8SAR ou. 

T««l» 

I : O \ \ I , \ M I V KAXYBOB 

• 

íti \\ LANDS' ODOXTO 

l ir:ti i.|i i 
. gUI 

• 

BOWLANUS II Ki iMi 
i: ' mu : 

• Ph, U, 9. i 

u.i IlulM. ; 

i^sàMM^ 
*s£g&5$ I, 

•, í""~ cs*-' 

Ir» -m 
1rW''\- '•<•-

• 

igulir! 

' Xarope loflnrpto li-,i„ Ulattcard 
• 

• 

DEVE-SE EXIGIR A ASSIGIUTCHA BLANCARD 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmãs 

IPar- is 

• 

1 2 , ruLa. _A_m.!fc>er - P a r i s 

de Mesdames de Vertus ô univeraal-

• : 

0 Pedal Mágico 
• O Pedal Mágico T 

• i alma da macíil que sem 
• 

• 

i o PEDAL MACIÇO. 

. - São uli-

Li Pudiu írtiAKi o é a ultima 

* 'uma "• /* i < i / . 

EXPOSITION 

Mdaille il'0r 
UNIV"0 1878 

» 
9 

LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 

ÓLEO QUINA 
E. COUDRAY 

ESPECIALMENTE PREPARADO PARA A FÜRVOSURA DO CABEUO 

COt lS id 

de Qpina, 
como o in : K conhece. 

I rtigos HecotnmettãadoB: 

PERFUMARIA de LACTEINA 
tormnipr.íaii celas Cdelrldailes «leite. 

GOTAS CONCENTRADAS, paia o Lenço. 
ACUA DIVINA, dita Apua de Saúde. 

-
f S f f S ÁRTICOS ACHAU-Sl HA FABRICA 

PARIS 13, rue dEnghíen, 13 PARIS 
A n o a I, B 

Í Semolina 
NOVO A L I M E N T O RECONSTITtllKIB 

Si 

o tendo ROIM . 

com o 


